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Editorial
Muito se tem discutido sobre os avanços da tecnologia e 
as inúmeras alternativas que se nos apresentam para seu uso, 
razão pela qual o Dossiê deste número 27 da Revista Educação 
& Linguagem, do Programa de Pós-Graduação em Educação da 
Universidade Metodista de São Paulo, discute a temática “Edu-
cação a distância e uso de tecnologia em práticas educativas”, 
que apresenta grande relevância social e acadêmica, composto 
que é por artigos nacionais e internacionais que tratam de temá-
ticas instigantes e contraditórias, relacionadas aos avanços das 
tecnologias e seu uso nos programas de Educação a Distância.
No dizer da organizadora e coordenadora do Dossiê pro-
fessora do Adriana Barroso de Azevedo, docente e pesquisadora 
do Programa, que atua ainda como coordenadora do Núcleo 
de Educação a Distância – NEAD, também da Universidade 
Metodista: “O dossiê tem como preocupação central propiciar 
reflexões sobre o cenário da Educação a distância – EaD, mo-
dalidade de ensino que vem crescendo fortemente nos últimos 
anos no Brasil. Na Universidade Metodista de São Paulo, desde 
o II semestre de 2006, portanto há 7 anos, acontece o ofereci-
mento de cursos de graduação e pós-graduação Lato Sensu na 
modalidade EaD.” 
A implantação desta modalidade de ensino já está cativando 
grande parte do alunado que se via impossibilitado de ter acesso 
ao ensino superior por diferentes razões, dentre as quais o horá-
rio de trabalho, a distância dos locais que sediam as instituições 
de Ensino Superior, o alto custo dos cursos, entre outros. Essa 
acolhida tem se ampliado, consideravelmente, entre a população 
a a8
em geral, sendo uma das razões, os rigorosos processos avalia-
tivos pelos quais o Ensino a Distância tem passado, alçando ao 
topo varias instituições, em especial aquelas nas quais, como é 
o nosso caso, a intenção é democratizar o acesso às oportuni-
dades educacionais no ensino superior, com qualidade e atenção 
a cada estudante, sem correr o risco de transformar a educação 
em mercadoria.
Para destacar a importância das oportunidades criadas pela 
Internet, lembramos aqui um trecho do documentário sobre Mil-
ton Santos, de 2006, gravado alguns meses antes de sua morte, 
documentário que se intitula “Milton Santos: ou o mundo global 
visto do lado de cá”, dirigido por Sílvio Tendler, no qual, como 
o título indica, o mundo global é analisado na perspectiva do 
geógrafo dos territórios em seus efeitos contraditórios, que, ao 
mesmo tempo em que denuncia a perversidade do processo de 
globalização hegemônica, anuncia as potencialidades de seu uso 
para construir outra globalização, mais justa e equânime. 
Um dos trechos do documentário a que estamos nos re-
ferindo passa-se em uma tribo indígena na qual, por força dos 
recursos tecnológicos do mundo globalizado, como a chegada 
do computador e da internet em locais inóspitos, rompem-se 
as fronteiras do controle político local e intermediário. Os de-
poimentos dos indígenas deixam muito clara a percepção que 
têm sobre a conquista de espaços da autonomia tribal, dos quais 
destacam o poder de denúncia das atrocidades da exploração da 
madeira cometidas na floresta amazônica.
Outro fator a ser lembrado quanto à Educação a Distân-
cia é que, embora convictos da importância da internet e dos 
processos televisivos como veículos de informações, imagens, 
cultura e conhecimento, em nenhum momento identificamos 
esses procedimentos, “per si”, como portadores de processos 
pedagógicos ou metodológicos de ensino, que cientificamente se 
constituem em processos diferenciados, devendo por essa razão, 
pautar-se  em conceitos e princípios da pedagogia, ancorada nos 
suportes teóricos da filosofia, psicologia, sociologia, antropologia, 
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e também pela política, constituindo-se na riqueza das linguagens 
oportunizadas pelas modernas tecnologias, estas últimas como 
meios coadjuvantes dos processos educativos e não como fins 
em si mesmos.
Na segunda parte deste número da Revista contamos com 
quatro artigos, sendo o primeiro “Reinventar a cidadania – sobre 
a conexão entre democracia, direitos e legitimidade em sistemas 
de múltiplos níveis”, de autoria de Andreas Niederberger, da 
Universidade de Frankfurt, que traz um debate de grande rele-
vância e atualidade, relativo à reconstrução, ou reinvenção da 
cidadania, tendo em vista as novas perspectivas e desafios que se 
abrem no contexto mundial atual; a partir desse debate, Nierder-
berger propõe três sugestões de conceitos, ou possibilidades de 
reinvenção, sendo, respectivamente: a cidadania cosmopolita, a 
da participação política sem cidadania e a cidadania-constelação.
Segue-se o artigo de Marilene Garcia e Laurinda Ramalho de 
Almeida, pesquisadoras da PUC/SP, intitulado “Formação conti-
nuada para coordenadores pedagógicos: e a escola, como fica?”, 
no qual as autoras discutem uma pesquisa desenvolvida por elas, 
para identificar e compreender as razões de os conhecimentos 
veiculados em cursos de formação continuada no período 2001-
2004, que tiveram como participantes coordenadores pedagógicos 
– CPs, do município de São Paulo. O objetivo foi constatar se as 
orientações chegavam ou não aos professores da escola, além de 
procurar conhecer como se dava a socialização desses conheci-
mentos pelos coordenadores envolvidos na pesquisa.
O outro artigo  “Das leis orgânicas do ensino à Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação, de 1971: princípios filosóficos 
e políticos à luz de Rousseau”, seus autores Miriam Furlan Bri-
ghente e Peri Mesquida, da PUC/Paraná, partindo da hipótese 
de que a leitura e interpretação d’O Contrato Social, publicado 
em 1762, permitem conhecer o governo e seus princípios filo-
sóficos e políticos na visão de Jean-Jacques Rousseau, permitem 
ainda, verificar se a legislação educacional brasileira foi feita com 
e pelo povo ou para o povo.
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Já o quarto artigo, dos autores Maria Eliza Rosa Gama 
e Eduardo Adolfo Terrazzan, respectivamente doutoranda e 
professor associado da Universidade Federal de Santa Maria, 
intitula-se “Formação pedagógica: desafios da organização 
curricular em curso de licenciatura”. Trata-se de resultado de 
pesquisa documental que, ao discutir a formação pedagógica 
na licenciatura, a partir da análise das normativas legais para a 
formação de professores e do Projeto Político-Pedagógico (PPP) 
do curso de licenciatura em Educação Física da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM), alerta para um desequilíbrio 
na distribuição da carga horária do curso, privilegiando uma 
formação disciplinar em detrimento da formação pedagógica.
A segunda parte se encerra com a resenha elaborada pelo 
mestrando em educação do Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Metodista, Rafael de Souza Oliveira que, já em 
fase de defesa de dissertação, colaborou com a Revista trazendo 
elementos importantes da obra fértil e atual “Tensões em rede: 
os limites e possibilidades da cidadania na internet”, organizado 
por Sergio Amadeu da Silveira e Fabio Botelho Josgrilberg. O 
resenhista lembra, como temos podido comprovar, que “(...) a 
internet surge no dia-a-dia da sociedade como um espaço de 
ricas possibilidades democráticas, mas ao mesmo tempo, de 
controle econômico e político.”
Esperamos com este número de Educação & Linguagem es-
tarmos, mais uma vez, oferecendo aportes para a formação de 
pesquisadores e fortalecimento da Pesquisa Educacional.
São Bernardo do Campo, junho de 2013.
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